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O uso de sensores vestíveis na gerontologia tem emergido como uma abordagem inovadora para 
avaliar a mobilidade e a funcionalidade no envelhecimento, permitindo o monitoramento contínuo e 
objetivo da intensidade de movimento e sua relação com o espaço de vida de pessoas idosas 
(BOISSY et al., 2018). A mobilidade no espaço de vida, mensurada pelo Life-Space Assessment 
(LSA), constitui um importante indicador de funcionalidade (BAKER; BODNER; ALLMAN, 2003; 
CURCIO et al., 2013). Nesse contexto, o tempo em atividade física moderada a vigorosa (AFMV) 
destaca-se como parâmetro relevante, podendo influenciar a manutenção da funcionalidade. O 
estudo objetivou analisar a associação entre o tempo em AFMV e a mobilidade no espaço de vida 
em pessoas idosas.  

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo-analítico e transversal, com 87 pessoas idosas 
comunitárias, de ambos os sexos residentes na Região Metropolitana do Recife (PE). Avaliações 
realizadas no Serviço Integrado de Saúde - SIS (idade ≥60 anos). A mobilidade foi avaliada pelo 
LSA (CURY et al., 2019), com ponto de corte <54 para mobilidade reduzida e ≥54 para preservada. 

O comportamento de movimento foi monitorado por biomarcadores digitais obtidos por sensores 
vestíveis, utilizando o smartwatch Garmin Forerunner 245®, durante sete dias consecutivos, 
seguindo protocolos de monitoramento em ambiente livre (BOISSY et al., 2018), com sincronização 
via smartphone. Foram analisados tempo em atividade física leve, moderada (3–6 METs) e vigorosa 
(>6 METs), número de passos diários e tempo em comportamento sedentário (<1,5 METs). A AFMV 
foi definida como a soma dos períodos classificados como moderados e vigorosos pelo dispositivo. 
A análise estatística incluiu o teste de Mann-Whitney para comparação entre grupos e a correlação 
de Spearman para avaliação da associação entre as variáveis, adotando-se nível de significância 
de 5%. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Pernambuco (Parecer nº 7.476.928), e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

Dos 200 voluntários recrutados, 99 foram elegíveis e 87 compuseram a amostra final (12 perdas 
por descontinuidade). A média de idade foi 69,9 ± 7,11 anos, com predomínio feminino (81,6%). Não 
houve diferença significativa no escore LSA entre homens (68,9 ± 19,3) e mulheres (61,0 ± 19,4). 
Quanto à AFMV, homens registraram 70,0 ± 113,8 min e mulheres 98,3 ± 129,0 min. Observou-se 
correlação fraca e significativa entre LSA e AFMV (rho=0,39; p<0,01).  

Indivíduos com mobilidade preservada apresentaram maior média de tempo em AFMV (103±135 
minutos) em comparação àqueles com mobilidade reduzida (62,2±88,6 minutos), sem diferença 
estatisticamente significativa (p=0,144). Adicionalmente, ambos os grupos apresentaram níveis de 
atividade física inferiores aos recomendados por diretrizes internacionais. 

Conclui-se que, embora não tenha sido observada associação estatisticamente significativa entre 
AFMV e mobilidade no espaço de vida, a baixa adesão às recomendações de atividade física pode 
impactar negativamente a funcionalidade, reforçando a importância de estratégias de promoção da 
atividade física na população idosa. 
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